
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 

C
o

n
ta

to
s IGREJA PAROQUIAL 

Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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 O NOVO TESTAMENTO 

 "A Palavra de Deus, que é força de Deus para 

a salvação de todo crente, é apresentada e ma-

nifesta seu vigor de modo eminente nos escritos 

do Novo Testamento." Estes escritos fornecem-

nos a verdade definitiva da Revelação divina. 

Seu objeto central é Jesus Cristo, o Filho de 

Deus encarnado, seus atos, ensinamentos, pai-

xão e glorificação, assim como os inícios de 

sua Igreja sob a ação do Espírito Santo. 

Catecismo da Igreja Católica, 124 

5-6 de Julho, Peregrinação anual dos Espi-

ritanos a Fátima.  

29/6, 11.00, Enc. dos grupos da Paroquia 

com almoço partilhado. Começa com Mis-

sa. 

A
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Santo da Semana: S. Tomé, Apostolo 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

Parlamento aprova criação do Dia do Peregrino 
O Parlamento aprovou hoje a instituição do Dia do Peregrino, que vai ser 

celebrado a 13 de outubro, uma proposta da maioria PSD/CDS que visa 

“dignificar o papel do peregrino na construção da sociedade portuguesa”. 

Portugal: Conferên-

cia Episcopal regista 

aumento de católicos 

 

Nova edição do Anuá-

rio» mostra ainda que-

bra no número de pa-

dres Lisboa, 27 jun 

2014 (Ecclesia) – A 

Conferência Episcopal 

Portuguesa (CEP) aca-

ba de publicar a 23ª 

edição do Anuário da 

Igreja, no qual se reve-

la um aumento de 

1,28% no número de 

católicos desde 2006. 

O ‘Anuário Católico 

de Portugal 2014’ su-

cede à edição de 2009 

e apresenta dados rela-

tivos ao período de 

2007-2011.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL  

Quarta-feira, 25 de Jun 2014 

Prezados irmãos e irmãs, 
bom dia! 
Na primeira catequese sobre a 
Igreja, na quarta-feira passada, 
começamos a partir da iniciativa 
de Deus, o qual quer formar um 
povo que leve a sua Bênção a to-
dos os povos da terra. Começa 
com Abraão e depois, com muita 
paciência — e Deus tem muita pa-
ciência! — prepara este povo na 
Antiga Aliança até o constituir em 
Jesus Cristo como sinal e instru-
mento da união dos homens com 
Deus e entre si (cf. Conc. Ecum. 
Vat. II, Const. Lumen gentium, 1). 
Hoje, desejamos meditar sobre a 
importância, para o cristão 
de pertencer a este povo. Falare-
mos sobre a pertença à Igreja. 

Não vivemos isolados e não somos 

cristãos a título individual, cada 

qual por sua própria conta, não, a 

nossa identidade cristã é perten-

ça! Somos cristãos porque perten-

cemos à Igreja. É como um sobre-

nome: se o nome é «sou cristão», 

o sobrenome é «pertenço à Igre-

ja». É muito bom observar que 

esta pertença se exprime também 

no nome que Deus atribui a Si 

mesmo. Com efeito, respondendo 

a Moisés, no maravilhoso episódio 

da «sarça ardente» (cf. Êx 3, 15), 

Ele define-se a Si mesmo como o 

Deus dos pais. Não diz: Eu sou o 

Todo-Poderoso..., não: Eu sou o 

Deus de Abraão, o Deus de Isaac, 

o Deus de Jacob. Deste modo, Ele 

manifesta-se como o Deus que fez 

uma aliança com os nossos pais e 

permanece sempre fiel ao seu 

pacto, chamando-nos a entrar 

nesta relação que nos precede. 

Esta relação de Deus com o seu 
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Pedro e Paulo: Testemunhas do Evangelho 
Domingo XIII do Tempo Comum 

S. Pedro e S. Paulo, Apóstolos—Solenidade  
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povo precede-nos a todos, desde 

aquela época. 

Em tal sentido o pensamento dirige-

se, em primeiro lugar, com grati-

dão àqueles que nos precederam e 

que nos acolheram na Igreja. Nin-

guém se torna cristão por si só! É 

claro isto? Ninguém se torna cristão 

por si só! Os cristãos não se fazem 

no laboratório. O cristão faz parte de 

um povo que vem de longe. O cris-

tão pertence a um povo que se cha-

ma Igreja, e é esta Igreja que o faz 

cristão, no dia do Baptismo e depois 

no percurso da catequese, e assim 

por diante. Mas ninguém se torna 

cristão por si só! Se cremos, se sa-

bemos rezar, se conhecemos o Se-

nhor, se podemos ouvir a sua Pala-

vra, se O sentimos próximo de nós e 

se O reconhecemos nos irmãos, é 

porque outros, antes de nós, vive-

ram a fé e porque depois no-la 

transmitiram. Nós recebemos a fé 

dos nossos pais, dos nossos ante-

passados; foram eles que no-la ensi-

naram. Se pensarmos bem, quem 

sabe quantos rostos de entes queri-

dos passam diante dos nossos olhos 

neste momento! Pode ser o rosto 

dos nossos pais que pediram o Bap-

tismo para nós; o dos nossos avós 

ou de algum familiar que nos ensi-

nou a fazer o sinal da cruz e a reci-

tar as primeiras orações. Recordo-

me sempre do rosto da religiosa que 

me ensinou o catecismo, vem sem-

pre ao meu pensamento — indubita-

velmente, ela está no Céu, porque é 

uma mulher santa — mas eu recor-

do-me sempre dela e dou graças a 

Deus por esta religiosa. Ou então o 

rosto do pároco, de outro sacerdote, 

ou de uma religiosa, de um cate-

quista, que nos transmitiu o conteú-

do da fé e nos fez crescer como cris-

tãos... Eis, esta é a Igreja: uma 

grande família na qual somos acolhi-

dos e aprendemos a viver como 

crentes e discípulos do Senhor Je-

sus. 

Podemos percorrer este caminho 
não apenas graças a outras pessoas, 
mas juntamente com outras pesso-
as. Na Igreja não existe 
«personalizações», não existem 
«jogadores livres». Quantas vezes 
o Papa Bento descreveu a Igreja 
como um «nós» eclesial! Às vezes 
ouvimos alguém dizer: «Eu creio em 
Deus, creio em Jesus, mas não me 
interesso pela Igreja...». Quantas 
vezes ouvimos isto? Assim não fun-
ciona. Alguns pensam que podem 
manter uma relação pessoal, direc-
ta, imediata com Jesus Cristo, fora 
da comunhão e da mediação da 
Igreja. São tentações perigosas e 
prejudiciais. Como dizia o gran-
de Paulo VI, trata-se de dicotomias 
absurdas. É verdade que caminhar 
juntos é algo exigente, e por vezes 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

pode ser cansativo: pode acontecer 
que algum irmão ou irmã nos cause 
problemas, ou provoque escânda-
los... Mas o Senhor confiou a sua 
mensagem de salvação a pessoas 
humanas, a todos nós, a testemu-
nhas; e é nos nossos irmãos e nas 
nossas irmãs, com os seus dotes e os 
seus limites, que vem ao nosso en-
contro e se deixa reconhecer. É isto 
que significa pertencer à Igreja. Re-
cordai-vos bem: ser cristão significa 
pertença à Igreja. O nome é 
«cristão» e o sobrenome, «pertença 
à Igreja». 

Caros amigos, peçamos ao Senhor, 

por intercessão da Virgem Maria Mãe 

da Igreja, a graça de nunca cair na 

tentação de pensar que podemos re-

nunciar aos outros, que podemos 

prescindir da Igreja, que nos pode-

mos salvar sozinhos, que somos cris-

tãos de laboratório. Pelo contrário, 

não se pode amar a Deus sem amar 

os irmãos; não se pode amar a Deus 

fora da Igreja; não se pode viver em 

comunhão com Deus sem viver na 

Igreja; não podemos ser bons cris-

tãos, a não ser juntamente com to-

dos aqueles que procuram seguir o 

Senhor Jesus, como um único povo, 

um único corpo; é nisto que consiste 

a Igreja. Obrigado! 
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